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MESSIAS VALVERDE ASSUME

PRESIDÊNCIA DA AGLAC

pastor e acadêmico, Messias Val-
verde, tomou posse como pre-
sidente da Academia Granbe-
ryense de Letras, Artes e

Ciências (Aglac), durante reunião
realizada dia 2 de dezembro 2017.
   Em seu discurso, lembrou que a
Aglac foi idealizada em 1925, pelo
Professor Walter Harvey Moore.
Ressaltou as ações inspiradoras de
educadores como Augusto Gotardelo,
incentivador das Letras; Irene Montes,
incentivadora das Artes; e Antônio
Silva Melo, incentivador das Ciências.
    Destacou o empenho dos ex-alu-
nos Adhemar Ribeiro da Silva; Dirceu
Machado; Glaciomar Machado; José
de Freitas e Silva; Messias Amaral dos

Santos; Murillo Borges de Mattos; e Walter
Fonseca, “que retomaram esses ideais na semana
granberyense de 1985”.

Messias Valverde falou também sobre “os
desafios e a oportunidade de trabalharmos pela
cultura da Língua e da Literatura, das Artes e
das Ciências, oferecendo a docentes, discentes,
funcionários e ex-alunos ambiente propício à
discussão e exposição de temas capazes de
expandir e enriquecer o conhecimento”.

Apresentou a nova diretoria da Aglac, que
está formada por: Presidente: Messias Valverde;
Vice-presidente: Ernesto Giudice Filho; 1ª.
Secretária: Cecy Barbosa Campos; 2ª. Secre-
tária: Nahyara Rocha da Silva Leite; 1ª. Tesou-
reira: Maria Cristina K. A. Carneiro; e 2ª. Tesou-
reira: Maria Helena A. N. Terror.

Apresentou a linha básica de atuação da nova
diretoria: 1.Trabalhar pelo aperfeiçoamento da
Aglac como espaço de autonomia da pesquisa e
reflexão acadêmicas nas áreas de letras, artes e
ciências; 2. Intensificar a motivação dos atuais
associados e buscar novos acadêmicos para a
ocupação das cadeiras vagas; 3. Estabelecer par-
cerias com os diversos segmentos acadêmicos
do Instituto Metodista Granbery e com outras
academias da grande Juiz de Fora.

Messias Valverde

REITOR ANDRÉ ARAÚJO EXPÕE TESE

DE DOUTORANDO PARA ACADÊMICOS

O prof. André Araújo
de Oliveira, Reitor
Interino do Instituto
Metodista Granbery,

concluiu seu Doutorado
em Direito do Trabalho pela
PUC-SP dia 27 de abril.

A convite do presi-
dente da Aglac, apresen-
tou o tema do seu traba-
lho durante a reunião da
Academia do dia 23 de
maio.  A tese versou sobre

“a aplicação do incidente de desconsideração da
personalidade jurídica, originalmente previsto no
novo Código de Processo Civil, também ao
processo do trabalho”.

Os acadêmicos tomarem ciência de parte dos
questionamentos que foram feitos pela banca
examinadora e as respostas/esclarecimentos
prestados pelo prof. André Araújo, passando pelos
princípios do processo do trabalho, em certa medi-
da minimizados pela chamada “reforma traba-
lhista”, até os princípios constitucionais do con-
traditório e da ampla defesa. O prof. André de-
fendeu “a importância do incidente de des-
consideração da personalidade jurídica também
ao processo do trabalho, mesmo que agora já
exista regulamentação a este respeito, em
privilégio à oportunidade de o sócio se manifestar
previamente à decisão do juízo. Tudo isso sem
prejuízo do deferimento de eventual tutela de
urgência, a depender do caso concreto”.

O

André Araújo
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UMA IMERSÃO NO UNIVERSO GRANBERYENSE

sta é a nossa primeira edi-
ção do Jornal da Academia
Granberyense de Letras,
Artes e Ciências (Aglac) em

2018. A partir de agora ele terá
periodicidade semestral, com a
cobertura das realizações da Aglac
durante o ano. Além disso, pro-
porcionará aos leitores maior
imersão no universo granberyen-
se, contendo informações emana-
das da reitoria, da presidência da
Associação dos Granberyenses e
da Pastoral Escolar e Universitária
do Granbery.

O Instituto Metodista Gran-
bery é a única instituição de ensino
Metodista que tem uma Academia de Letras,
Artes e Ciências, integrada, entre seus mem-
bros, pelo reitor do Granbery. Para ele é re-
servada uma cadeira honorária, a qual tem
como patrono o grande educador granbery-
ense, professor Almir de Souza Maia.

Conta também com a Associação dos
Granberyenses, que estabelece e mantém elos
entre as diversas gerações de docentes, dis-

centes e funcionários, de todos
os tempos.
    Soma-se a esses, a Pastoral
Escolar e Universitária, com
desafios sociais, humanitários e
cidadãos, que transcendem os
limites geográficos da insti-
tuição.
    Nesse contexto, temos, como
membros da Aglac, a respon-
sabilidade e o privilégio de le-
varmos adiante metas e pro-
pósitos idealizados pelo Prof.
Walter Harvey Moore, em 1925,
com o objetivo de dar ao corpo
docente e funcionários do Gran-
bery um ambiente propício ao

debate das ideias e ao aprimoramento do
conhecimento: ”Não se trata de tarefa fácil, o
recesso de 50 anos no seu décimo ano de vida
(1935) comprova isso! Mas, inspirados na-
queles que em 1985 proporcionaram o res-
surgimento desses ideais e, inspirados na
‘divisa Lecturis Salutem’, que significa dedi-
cados leitores, nós o saudamos”. Prossigamos
com determinação!

Messias Valverde - Presidente da Aglac

E

Messias Valverde

A

 GRANBERY MANTÉM A SUSTENTABILIDADE

om alegria recebi da pre-
sidência da Aglac o con-
vite para uma breve pa-
lavra aos leitores do nos-

so jornal. Reitero minha satis-
fação em fazer parte dessa
respeitada Academia Granbery-
ense de Letras, Artes e Ciências.

Os encontros tem proporcio-
nado rico aprendizado sobre di-
versos temas literários, seja nas
apresentações feitas pelos
acadêmicos destacados, a cada
reunião, seja no espaço con-
cedido para críticas, aponta-
mentos e indagações no cole-
giado.

Peço licença para falar tam-
bém de nosso amado Granbery,
Colégio e Faculdade, que, mesmo em meio às
dificuldades impostas pelo momento eco-

nômico pelo qual passamos,
conseguem manter adequada
sustentabilidade.
   A Faculdade Metodista
Granberey, por exemplo, al-
cançou aumento de quase
30% de novos alunos no
primeiro semestre de 2018,
se comparado ao mesmo
período do ano de 2017.
     Isso se deve ao trabalho
de toda comunidade acadê-
mica e administrativa desta
casa, à qualidade do ensino
ministrado, bem como ao no-
me e respeitabilidade que o
Granbery historicamente
desfruta junto aos juiz-fo-
ranos.

Agradeço a oportunidade desse espaço e des-
peço-me com saudações acadêmicas a todos (as)!

C

André Araújo

O

André Araujo - Reitor Interino do Granbery
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Regulamento das Pastorais Escolares e Uni-
versitárias, logo no seu primeiro artigo,
declara que a “Pastoral desempenha uma
função sacerdotal em todas as instituições

de ensino, transmitindo os valores da Palavra
de Deus e da Igreja Metodista, por meio da sua
fala, presença e ação.” E para esclarecer a sua
função, nas diversas instituições de ensino da
Igreja Metodista em todo o Brasil, complemen-
ta afirmando que ela age “como consciência crí-
tica das instituições de ensino, em todos os seus
aspectos, exercendo suas funções proféticas e
sacerdotais, dentro e fora delas”.

Ao mencionar “consciência crítica”, o docu-
mento procura explicar o que isso significa no
exercício dessa função sacerdotal por meio de
uma nota de rodapé, afirmando que se trata da
“Observação de valores morais, éticos, racio-
nais e bíblico-teológicos”, com base em docu-
mentos oficiais da Igreja Metodista e “a partir
de uma visão contextualizada da realidade, da
observação e confirmação dos fatos.” Estimula,
desse modo, a presença da Pastoral em todas
as áreas da vida institucional, com o objetivo de
marcar presença, convívio harmonioso, teste-
munho cristão, justiça e paz. Há um leque am-
plo de atividades e de participação da Pastoral
nos diversos segmentos da instituição, sempre
tendo como parâmetro os valores do reino de
Deus expressos no Evangelho de Cristo.

Ora, essa função sacerdotal da Pastoral se

  PASTORAL: FUNÇÃO  SACERDOTAL

concretiza na promoção da con-
fessionalidade metodista, tra-
duzida pelo objetivo de “aju-
dar as pessoas a tomar consci-
ência dos sinais de vida e de
morte no mundo, e se posicio-
nar diante deles.” E faz isso por
meio de assembleias, devocio-
nais, reflexões pastorais, aten-
dimento religioso à comunida-
de interna e externa, partici-
pação em ações cívicas e edu-
cacionais, apoio a inciativas di-
versas que promovam valores
do reino de Deus.

Tudo isso confrontando as estruturas sociais
com a mensagem do Evangelho de Jesus Cristo
e seus princípios.

Portanto, a função sacerdotal se desdobra
em uma gama de ações que colocam a Pastoral
em contato tanto com educandos quanto com
educadores e funcionários da instituição de en-
sino, além de pais e membros da comunidade,
com a missão de lhes comunicar os valores do
reino de Deus da forma como a tradição meto-
dista os transmitiu ao longo do tempo até che-
gar a nós. Sabemos que a tarefa é imensa e
muitas vezes difícil e conflituosa, mas temos a
consciência de que a vocação se constitui de
um chamado irresistível e que atendê-lo é o
sentido maior de nossa existência.

 Vicente de
Paulo Ferreira

  ASSOCIAÇÃO GRANBERYENSE: BRAÇO FORTE DO GRANBERY

Associação dos Granberyenses
foi fundada em 14 de novem-
bro de 1922, pelo Reitor Walter
Harvey Moore, com o propósito

de impulsionar o vínculo dos granbe-
ryenses com o Granbery e deles entre
si, mantendo para sempre a harmo-
nia nascida na instituição. Dessa
forma, estariam sempre em contato
uns com os outros e, igualmente, com
o colégio que aprenderam a amar.

Mr. Moore, em 1951, criou o  Fundo
da Lealdade Granberyense - FLG,
quando a escola atravessava preocupante crise
econômica. Os granberyenses uniram-se fazendo
doações em favor da escola. Desde então, o FLG
tem amparado o colégio em seus momentos
difíceis. O prédio Lander foi construído em 1924
com a ajuda dos granberyenses.

   O mesmo  aconteceu com o Au-
ditório Vittorio Bergo, em 1994;
com a restauração do Prédio Mr.
Moore, em 1998; e, em 2004, a
restauração da nossa “Casa do
Granberyense”.

Atualmente, o FLG auxilia alu-
nos com bolsas de estudo, dá
apoio a funcionários em mo-
mentos de extrema necessidade
e continua atuando na restau-
rações dos prédios históricos.

A Casa do Granberyense en-
contra-se em pleno funcionamento, abrigando,
além da Associação, o Museu Granbery, o Arquivo
Histórico e a Academia Granberyense de Letras,
Artes e Ciências. É um espaço nosso, onde
convivemos, participamos e apoiamos o nosso
Granbery e todos os seus filhos.

Denir Machado presidente da Associação

A

Denir Milagre
Machado

Rev. Vicente de Paulo Ferreira - Coordenador da Pastoral

O
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Saudação ao Livro

Posse de acadêmicosHomenagem ao Dia
Internacional da Mulher

Prof.  Affonso Mendes  fala
sobre A Gênese das Estrelas

(Adademia Granberyense de Letras, Artes e Ciências)

A acadêmica Nahyara Rocha da
Silva Leite fez palestra durante a re-
união da Aglac de março, em ho-
menagem ao Dia Internacional da
Mulher. Mencionou acontecimentos
históricos que culminaram com a
criação da data. Lembrou também a
luta das mulheres por espaços so-
ciais que lhes foram negados na
história e afirmou: “a competência
levou a mulher a conquistar espaços,
ganhar respeito e a sonhar mais. Hoje,

a mulher está presente em tudo, e essa presença
se multiplica em cada sonho alcançado”.

Ilustrou suas afirmações citando os nomes
das acadêmicas da Aglac: “Beatriz C. Silva; Cecy
Barbosa Campos; Cíntia Clemente; Delma
Paradela Valverde; Jacyra Sant’Ana Rebello;
Maria Cristina C. A. Carneiro; Maria Helena de A.
N. Terror; Martha de O. Guerra; Nahyara R. da
Silva Leite; Paula C. Carneiro da Silva; Soraya
M. L. da Silva e Wany A. da Silva Côrtes.

A acadêmica Jacyra Sant’Ana, que
dirigiu a Aglac de 2015 a 2017, passou
a presidência ao acadêmico Messias
Valverde, quando agradeceu a honra da
função que lhe foi confiada e a colabo-
ração de todos, em especial dos mem-
bros da diretoria, Cecy Barbosa Campos,
Abuaré Machado e Marisa Pontes.

Manifestou a satisfação por terem
sido empossados 8 acadêmicos durante
sua gestão: Isaias Lawal, Marisa Pontes,
Arsênio Novaes, Clóvis Pinto de Castro, Nahyara
Rocha, Beatriz Coelho Silva, André Araújo e
Affonso Paulo Mendes.
  Na presidência de Messias Valverde foram

reintegrados os acadê-
micos José de Souza Ter-
ror (Cadeira 15, patrono
Prof. Irineu Guimarães)
e Maria Helena A. N. Ter-
ror (Cadeira 8, patrono
Caetano Evangelista).

Foi também empos-
sada a acadêmica Delma
Paradela Valverde (Ca-
deira 13, patrona Eunice
Weaver).As reuniões da Aglac iniciam sempre com a

Saudação ao Livro. Nas reuniões deste semestre
foram homenageados:
Augras, Monique. O Brasil do Samba-Enredo.
Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1998.
A autora ressalta a história dos ranchos, blocos
e escolas de samba no Rio de Janeiro, com ênfase
na presença da arte  e das questões sociais nos
enredos.
Assis, Machado de. Dom Casmurro: Uma Visão
de Capitú pelo acadêmico Ernesto Giudice, que
ressaltou a personalidade de Capitú como
“Caráter de mulher moderna, inovadora, pers-
picaz, sonhadora, sabe o que quer...vivia inten-
samente mesmo com as severas críticas da
sociedade”.
Harari,Yuval Noah. Sapiens - Uma breve
história da Humanidade. Tradução de Janaína
Marcoantônio, Porto Alegre, L&PM Editores, 2017.
“A história da humanidade sob uma perspectiva
inovadora(...) O capitalismo é a mais bem
sucedida religião; (...) o imperialismo é o sistema
político mais lucrativo;(...) nós, humanos mo-
dernos, embora sejamos mais poderosos que
nossos ancestrais, (...) não somos mais felizes”.
Muniz, Regina Maria Fonseca. O Direito à
Educação. Rio de janeiro/São Paulo: Renovar,
2002. “Educar o homem é torná-lo humano, o
desrespeito a esse direito é reduzí-lo a animal...”

O professor e acadêmico Affon-
so Paulo Mendes foi o palestrante
da reunião da Aglac do mês de abril,
quando falou sobre “A Gênese das
Estrelas”, em que procura explicar a
criação das estrelas. Ilustrou sua
palestra com projeções e citou inú-
meros cientistas de renome como
Einstein, Steve Weinberg e outros.

Ao final da palestra, diversos
acadêmicos o cumprimentaram pela
brilhante apresentação e riqueza do
aprendizado transmitido.

Nahyara Rocha

Affonso Mendes

Jacyra Sant’Ana

Delma Paradela


